
História da
Historiografia
International Journal of Theory 
and History of Historiography

2025
  V.18

ISSN 1983-9928



Dossiê D
Teorias da história e histórias da filosofia: qual 
diálogo possível?



Dossiê D

1Hist. Historiogr., Ouro Preto, v. 18, e2600, p. 1-7, 2025. ISSN 1983-9928. DOI: https://doi.org/10.15848/hh.v18.2600.pt

Teorias da história e histórias da filosofia: qual 
diálogo possível?

Theories of History and Histories of Philosophy: What 
Dialogue Is Possible?

Júlio Canhada

juliocanhada@yahoo.com.br

https://orcid.org/0000-0001-9151-8507 

Universidade Federal de São Carlos, Departamento de Filosofia, Brazil; Collège International de Philosophie, France.

Augusto de Carvalho

augustobrunoc@yahoo.com.br

https://orcid.org/0000-0001-6821-9074 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Escola de História, Brasil.

Catherine König-Pralong

catherine.koenig-pralong@ehess.fr

https://orcid.org/0009-0004-3361-310X 

École des Hautes Études en Sciences Sociales, Centre Alexandre Koyré, France.

Patrice Vermeren

patrice.vermeren@univ-paris8.fr

https://orcid.org/0000-0002-5976-4393 

Université Paris 8, Département de Philosophie, France.



Dossiê D

2Hist. Historiogr., Ouro Preto, v. 18, e2600, p. 1-7, 2025. ISSN 1983-9928. DOI: https://doi.org/10.15848/hh.v18.2600.pt

Resumo

As disputas disciplinares entre a história e a filosofia possuem uma história que é, ela mesma, uma história cruzada, com 
um recíproco empréstimo de categorias e de métodos. Este dossiê tem por objetivo desnaturalizar a oposição comum 
entre uma história a-histórica da razão, que seria responsabilidade do filósofo, e uma história sucessiva de fatos, que 
seria responsabilidade do historiador. A investigação dos processos de autonomização e de profissionalização de cada 
discurso pode contribuir para uma maior consciência a respeito dessa doxa. Este dossiê reúne artigos inéditos que 
problematizam objetos comuns à filosofia e à história, de modo relacional e interdisciplinar, provocando deslocamentos 
sobre as visões tradicionais que cada disciplina possui de si mesma.
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Abstract

The disciplinary disputes between history and philosophy have a history that is itself a shared and entangled one, marked 
by reciprocal borrowings of categories and methods. This dossier aims to denaturalize the common opposition between 
an ahistorical history of reason, supposedly the responsibility of the philosopher, and a successive history of facts, 
supposedly the responsibility of the historian. Investigating the processes of autonomization and professionalization of 
each discourse can contribute to a heightened awareness of this doxa. The dossier brings together original articles that 
problematize objects common to philosophy and history in a relational and interdisciplinary manner, thereby displacing 
the traditional ways in which each discipline understands itself.
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O presente dossiê reúne quatro artigos que, a partir de perspectivas distintas, interrogam 

as relações entre a filosofia e a história, explorando os modos pelos quais práticas intelectuais, 

categorias analíticas e formas de escrita histórica se constituem, circulam e se transformam ao 

longo do tempo. Em conjunto, os textos aqui apresentados evidenciam um esforço comum de 

problematização das fronteiras disciplinares, bem como o de uma reflexão metodológica acerca 

do estatuto dos conceitos, das narrativas e do cânone no interior da história intelectual, da história 

da filosofia e da filosofia da história. Em vez de conceber a filosofia como um domínio isolado, 

dotado de problemas e ideias a-históricas, os artigos aqui reunidos partilham a convicção de que 

a filosofia deve ser compreendida como prática histórica, atravessada por disputas interpretativas, 

reconfigurações semânticas e transformações institucionais. Nesse sentido, o dossiê dialoga 

diretamente com tradições como a história intelectual, a história dos conceitos, a história das ideias 

e a historiografia filosófica contemporânea, sem se reduzir a nenhuma delas.

	 O artigo de Silvia Manzo propõe uma reflexão de fôlego sobre a história da filosofia. 

Partindo da constatação de que os conceitos não pertencem de modo fixo a uma disciplina específica, 

a autora defende uma compreensão da filosofia como prática intelectual historicamente dinâmica, 

cujas fronteiras com outros campos do saber (como a teologia, o direito e as ciências naturais) são 

porosas. Ao discutir a migração de conceitos entre diferentes domínios do conhecimento, Manzo 

revisita criticamente programas clássicos da história das ideias, como o de Arthur O. Lovejoy, e os 

confronta com perspectivas posteriores da história intelectual e da história conceitual, em especial 

aqueles associados à Escola de Cambridge e à Begriffsgeschichte alemã. O artigo sustenta que 

a história da filosofia deve ser praticada como uma modalidade específica da história intelectual, 

situada no interior desta, e não à sua margem. Ao fazê-lo, a autora questiona a exigência recorrente de 

justificar a relevância filosófica da história da filosofia apenas em função de debates contemporâneos, 

propondo, em contrapartida, uma concepção plural, historicamente condicionada, e não teleológica 

da própria filosofia.

	 O artigo de Gustavo Santos Giacomini aprofunda o diálogo entre filosofia e 

história ao examinar a história da ciência a partir da perspectiva da história das ideias. O autor 

argumenta que a compreensão dos processos de constituição, de legitimação e de transformação 

do conhecimento científico exige uma abordagem interdisciplinar capaz de captar a imbricação 

entre elementos históricos e filosóficos em jogo. Ao criticar modelos historiográficos que projetam, 

retrospectivamente, disciplinas científicas contemporâneas sobre o passado, o texto enfatiza a 

importância de reconstruir as imagens históricas da ciência, bem como as disputas conceituais 

e institucionais que acompanharam o surgimento da ciência moderna. Inspirando-se em autores 

como Lovejoy, Kuhn e Gusdorf, Giacomini mostra que a história da ciência não pode ser reduzida 

nem a um inventário de teorias bem-sucedidas, nem a uma sociologia das comunidades científicas, 
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devendo, antes, observar as alternativas intelectuais, os programas concorrentes e as decisões 

históricas que tornaram possíveis determinadas formas de fazer ciência. O artigo contribui, assim, 

para uma concepção da história da ciência sensível à historicidade dos conceitos, dos métodos e 

das próprias disciplinas.

	 O artigo de Emanoela Agostini desloca o foco para o problema dos termos coligatórios 

na historiografia e na filosofia da história. Partindo da noção de coligação introduzida por William 

Whewell no contexto da filosofia das ciências, a autora reconstrói o percurso pelo qual essa ideia foi 

incorporada à reflexão sobre o conhecimento histórico, especialmente a partir das contribuições de 

William H. Walsh. O texto examina criticamente o papel dos termos coligatórios (como “Revolução 

Francesa”, “Renascimento” ou “Iluminismo”) na organização narrativa e explicativa da história, 

mostrando que tais expressões não são meros rótulos descritivos, mas desempenham uma função 

conceitual decisiva ao sintetizar conjuntos complexos de eventos e processos. Ao discutir questões 

como a agência do historiador, o caráter retrospectivo da coligação e o estatuto ontológico dos 

referentes desses termos, o artigo evidencia a dimensão filosófica inerente à prática historiográfica. 

Dessa forma, Agostini contribui para um entendimento mais refinado das relações entre explicação, 

narrativa e conceituação na escrita da história.

	 Por fim, o artigo de Lucas Vinicius Correa Rodrigues propõe uma retomada 

historiográfico-filosófica da obra de Étienne Souriau, pensador francês cuja contribuição permanece 

relativamente marginal na tradição brasileira, embora tenha influenciado pensadores de grande 

porte. Motivado pela sugestão de Roger Chartier para “escutar os mortos com os olhos”, o autor 

reconstrói as principais teses de Souriau, sobretudo a ideia da filosofia como um conjunto de 

obras ou monumentos trans-históricos. Ao introduzir o conceito de pleroma, entendido como 

um cosmos plural de mundos filosóficos, o artigo questiona narrativas lineares e teleológicas da 

história da filosofia, enfatizando, em seu lugar, a dimensão coletiva, trans-histórica e instauradora 

do pensamento filosófico. Além disso, o texto mostra como Souriau fornece um horizonte conceitual 

decisivo para compreender o estruturalismo de Martial Gueroult, ao mesmo tempo em que permite 

reavaliar críticas recorrentes dirigidas à historiografia estrutural da filosofia no contexto brasileiro.

	 Considerados em conjunto, então, os quatro artigos que compõem este dossiê 

oferecem um panorama rico e articulado das discussões contemporâneas sobre a historicidade da 

filosofia, ou do caráter filosófico da historiografia. Ao cruzar história intelectual, história das ideias, 

história dos conceitos e filosofia da história, os textos reunidos não apenas iluminam debates 

clássicos, mas também propõem ferramentas conceituais e metodológicas capazes de renovar a 

investigação historiográfico-filosófica. Espera-se, assim, que este dossiê contribua para aprofundar 

o diálogo interdisciplinar e estimular novas perspectivas sobre os modos pelos quais o pensamento 

se constitui, se transforma e se transmite historicamente.

https://doi.org/10.15848/hh.v16i41.1941
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